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Nos últimos anos, tivemos uma imensa velocidade nas 
mudanças tecnológicas, e isso trouxe vários benefícios 
ao homem. A realidade mudou o modo de acordo com 

o qual as pessoas fazem uso de suas capacidades físicas, cogni-
tivas e afetivas para produzir. Se as condições de trabalho hoje 
são sensivelmente melhores que antigamente, numerosos pro-
blemas se colocam e, muitas vezes, de maneira aguda.

O trabalho é uma via para desenvolver a personalidade. 
Relacionando-se com o outro por meio do material a ser 
transformado, torna-se possível constituir os coletivos de tra-
balho, e os trabalhadores, aos poucos, constroem a sua histó-
ria e a identidade social (ASSUNÇÃO, 2003).

A saúde dos trabalhadores é alterada no contexto da re-
estruturação produtiva que deriva de um ambiente social, 
político e econômico, marcado pelas crises dos anos 60 e 70. 
As empresas começam a se reestruturar não somente pelo 
acirramento da concorrência, mas também por confl itos so-
ciais relacionados às formas tradicionais de organização do 
trabalho e da produção. A maior integração e fl exibilidade 
das empresas surgem como uma forma de reagir à crise social 
e de aumentar a produtividade num mercado instável (AN-
TUNES, 2001).
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Estudos apresentam os ganhos individuais e sociais prove-
nientes da introdução do uso da informática nas sociedades de 
consumo - aumento da produtividade, melhoria da qualidade, 
oportunidade individual, exploração de novas idéias, aprendi-
zagem, entretenimento e cooperação - buscando então a oti-
mização da atividade humana. Paralelamente a esses aspectos 
positivos, destacam-se alguns problemas decorrentes da era 
da informática, tais como: ansiedade, aumento das diferenças 
existentes entre as classes sociais, sentimento de impotência por 
parte do indivíduo, fragilidade organizacional, invasão de pri-
vacidade, desemprego e remanejamento de pessoal, excessiva 
valorização do computador em detrimento de características e 
capacidades humanas (ABRAHÃO, et al., 2002).

As lesões por esforços repetitivos representam de 80 a 90 
% dos diagnósticos de doenças profi ssionais da Previdência 
Social. A abordagem que prepondera em estudos sobre o 
tema, que derivam em práticas reducionistas, confunde tra-
balho repetitivo com trabalho automatizado e reforça o mito 
do trabalho essencialmente manual (ASSUNÇÃO, 2003).

Os distúrbios do sistema músculo-esquelético têm desper-
tado a atenção de pesquisadores preocupados com questões 
relativas à saúde e ao trabalho devido ao custo e ao impacto 
na qualidade de vida. Esses distúrbios incluem várias doen-
ças articulares, problemas de coluna, distúrbios em tecidos 
moles, condições ósseas e trauma de difícil avaliação clínica 

(PUNNETT & WEGMAN, 2004).

Ergonomia

Para ABRAHÃO et al. (2005), a ergonomia possui um ca-
ráter essencialmente aplicado. Constituiu-se, enquanto área 
do conhecimento, com o propósito de responder a uma de-
manda específi ca, e historicamente sua evolução é conse-
qüente às transformações da atividade humana.

Na realidade, como afi rma WISNER (1995), a ergonomia 
sustenta-se hoje em dois pilares. Um de base comportamen-
tal, que permite apreender as variáveis que determinam o 
trabalho pela via da análise do comportamento, e um outro, 
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subjetivo, que busca qualifi car e validar os resultados, ambos 
com o intuito de elaborar um diagnóstico que vise a transfor-
mar as condições de trabalho. 

Na prática, conforme WISNER (1995), para produzir e 
formular conhecimentos a serem utilizados para a análise e 
a transformação das situações reais de trabalho ou para me-
lhorar a relação entre o homem e o trabalho, a ergonomia 
incorpora, na base do seu arcabouço teórico, um conjunto 
de conhecimentos científi cos oriundos de várias áreas como: 
Antropometria, Fisiologia, Psicologia, Sociologia, entre ou-
tras, e os aplica com vistas às transformações do trabalho. 
Considera, como critério de avaliação do trabalho, três eixos: 
1) a segurança; 2) a efi ciência; e 3) o bem estar dos trabalha-
dores nas situações de trabalho. Portanto, a ergonomia busca 
estabelecer uma articulação entre eles visando uma solução 
de compromisso nas suas propostas . 

A abordagem ergonômica encontra na interdisciplinarida-
de um de seus pilares, fazendo uso de conhecimentos produ-
zidos em diversas áreas do saber. Essa interdisciplinaridade 
favorece não somente o diálogo entre áreas distintas, mas 
também a evolução de cada uma delas. A análise em situação 
real constitui a sua principal ferramenta, norteando a ação 
ergonômica e delimitando os instrumentos e procedimentos 
mais adequados para a análise (WISNER, 1995).

Ergonomia e Sistemas da Tecnologia da Informação

O processo de informatização pode ser avaliado sob duas 
perspectivas até hoje distintas: uma que é a do especialista e 
a outra a do usuário dos sistemas.

Com base nessa premissa, e nas conseqüências da introdu-
ção da informática nas situações cotidianas, a ergonomia tem 
sido requisitada a avançar na elaboração de um corpo teórico 
e metodológico que contemple a análise tanto dos sistemas 
informatizados quanto do seu impacto para os seus usuários 
(ABRAHÃO et al., 2005).

A ergonomia, segundo ABRAHÃO et al. (2005), aplicada 
aos sistemas informatizados, busca estudar como ocorre a in-
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teração entre os diferentes componentes do sistema a fi m de 
elaborar parâmetros a serem inseridos na concepção de apli-
cativos que orientem os usuários e que contribuam para a 
execução da tarefa.

Segundo MACHADO (1994), o impacto das inovações 
tecnológicas sobre o modo de produção incide tanto nas rela-
ções de troca, quanto nas relações de produção propriamente 
ditas. Tais inovações alteram as formas de cooperação infl uin-
do diretamente na atividade humana, na matéria prima que 
se aplica ao trabalho e nos meios e instrumentos utilizados. 
Nesse sentido, a ergonomia vem trabalhando, de forma sis-
temática, no estudo da introdução dessas novas tecnologias, 
demonstrando a transformação do conteúdo e da natureza 
do trabalho, bem como as conseqüências dessas mudanças na 
saúde dos sujeitos e na efi cácia das organizações. 

As novas tecnologias têm imposto cada vez mais exigên-
cias de natureza cognitiva ao trabalhador. Essas se confi gu-
ram por meio de diferentes processos decisórios envolvidos 
no controle do processo de trabalho e na resolução de proble-
mas dele resultante (ABRAHÃO et al., 2005). 

A ergonomia, reconhecida inicialmente na luta pela saúde 
do trabalhador contra os acidentes e pela melhoria das con-
dições de trabalho, trouxe contribuições signifi cativas para a 
adequação do sistema técnico, propiciando vantagens econô-
micas e fi nanceiras, quando da introdução das novas tecno-
logias (WISNER, 1995). 

O computador, como um instrumento de trabalho, é um 
mediador entre a ação e o objeto de trabalho. Assumiu-se 
como pressuposto que o tratamento da informação que ele 
viabiliza foi responsável por uma “intelectualização” do tra-
balho, fruto de um aumento da complexidade ou do papel de 
certas funções mentais tais como: percepção, memória, re-
presentação mental, raciocínio, compreensão e produção de 
textos (ABRAHÃO et al., 2002).

Os efeitos da informatização têm conseqüências diferencia-
das. As queixas que se apresentam de forma massiva e homogê-
nea, são aquelas relacionadas aos aspectos que são visíveis. Elas 
são formuladas sobretudo com relação ao dispositivo técnico, 
podendo ser reagrupadas em três categorias: 1) a visão, como 
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por exemplo, sensação de ardência nos olhos, diminuição da 
acuidade visual, ofuscamento, dentre outras; 2) a fadiga geral, 
dores cervicais (postura), fadiga mental, por exemplo, difi cul-
dade de compreensão de um texto simples após várias horas de 
trabalho de correção no vídeo; 3) as transformações nas moda-
lidades de funcionamento mental, por exemplo, os operadores 
que lidam com a entrada de dados numéricos durante a sua 
jornada de trabalho, decompondo-os mentalmente para me-
lhor memorizá-los, encontram difi culdades em reestruturar sé-
ries numéricas na sua vida cotidiana. A percepção de um preço 
fi xado em um produto é visto como uma série numérica sem 
signifi cado (ABRAHÃO, et al., 2002). 

Outros distúrbios verifi cados em operadores de terminal 
de vídeo são os psicológicos relacionados ao estresse. Segun-
do a Organização Mundial da Saúde (WHO, 1987), entre tais 
distúrbios incluem-se: irritabilidade, frustração, ansiedade, 
cansaço, fadiga e depressão. Esses distúrbios evidenciaram-se 
como muito importantes entre analistas de sistemas de am-
bos os gêneros no e entre pessoas que desenvolvem software 
(ROCHA & DEBERT-RIBEIRO, 2001). 

A alta freqüência desses distúrbios relacionados ao es-
tresse entre os analistas de sistemas está associada a prazos 
curtos e sobrecarga de trabalho, resultante do impacto políti-
co/social do trabalho que desenvolvem e também da pressão 
exercida pelos usuários dos sistemas. Além disso, observou-se 
que a relação que os analistas de sistemas estabelecem com o 
computador adquire um caráter específi co, associado ao con-
teúdo do trabalho: a elaboração do programa impõe o exer-
cício de um raciocínio lógico, formal, binário, que envolve 
alto nível de detalhamento. O analista tem de prever todas as 
possibilidades de utilização do sistema desenvolvido (ROCHA 
& DEBERT-RIBEIRO, 2001).

No Japão, FUJIGAKI (2002) destacou a importância das 
exigências mentais do trabalho dos engenheiros de softwa-
re, apontando para a fase de implantação de sistema como 
um momento em que os profi ssionais se declaravam “física e 
mentalmente exaustos”. 
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Considerações Finais

O uso da informática nas situações de trabalho representa 
mais que uma perspectiva; já é uma realidade que necessita de 
avaliação. Tornando-se necessárias pesquisas que compreen-
dam o trabalhador como ator do processo, inserido nos diversos 
contextos de trabalho, sejam eles complexos, criativos, repetiti-
vos ou monótonos. Existe a necessidade de uma abordagem que 
verifi que o lado sutil e subjetivo do trabalho, que determina, 
muitas vezes, a articulação do sujeito com o contexto e sua rela-
ção com o outro, determinando cargas diferenciadas de trabalho 
dentro de uma visão sistêmica humanizada.
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